
 

 

Fraudes em Descontos Previdenciários: o 

impacto bilionário sobre aposentados e 

pensionistas 

Em abril de 2025, uma operação desencadeada pela Controladoria-Geral da 
União (CGU) e pela Polícia Federal revelou um esquema nacional de 
descontos associativos não autorizados em aposentadorias e pensões. 

Na qualidade de economista e aposentado desde 2016, veio-me à mente: como 
assim? Será que descontaram do meu contracheque e eu nem percebi? 
Intrigado, comecei a pesquisar e fazer um levantamento detalhado desde 2016. 
Para minha tranquilidade, não encontrei irregularidades em meu caso. 

Entretanto, com as notícias veiculadas na mídia televisiva e escrita, percebi que 
os mais afetados não eram os que recebiam acima de dois salários mínimos, 
mas sim os mais indefesos — aqueles que sobrevivem com um único salário 
mínimo. Trabalhadores que ganhavam R$ 1.518,00 e sofriam descontos 
mensais entre R$ 35,00 e R$ 50,00. Segundo as investigações, o roubo aos 
aposentados e pensionistas chegou a quase R$ 6,3 bilhões entre 2019 e 
2024. 

Esse cenário acendeu um alerta. Como economista e perito econômico-
financeiro, senti-me na obrigação de buscar um caso real na própria família. Foi 
quando conversei com uma parente — que chamarei aqui de Dona Joaquina 
(pseudônimo). 

O primeiro passo foi ajudá-la a instalar o aplicativo meu INSS via Gov.Br e, com 
sua autorização, analisei todos os contracheques desde o início da sua 
aposentadoria. O levantamento revelou que os descontos irregulares 
começaram em agosto de 2017. 



 

1. CENTRAPE – Central Nacional dos Aposentados e 
Pensionistas do Brasil 

A primeira associação identificada foi a CENTRAPE, uma entidade que se 
apresentava como voltada a benefícios de aposentados e pensionistas. Em 
junho de 2019, suas atividades de captação de novos associados foram 
suspensas, após denúncias de fraudes e cobranças de seguros não autorizados. 

• 2017 – descontos totalizaram R$ 93,70 (10% do 13º salário da época), 
restritos aos últimos 5 meses do ano. 

• 2018 – descontos de R$ 228,96 (24% do 13º salário), ao longo de todo o 
ano. O valor mensal passou de R$ 18,74 (2017) para R$ 19,08 (2018), 
um aumento de 1,8%. 

• 2019 – descontos de R$ 139,72 (14% do 13º salário), até junho, quando 
cessaram devido às investigações. 

 

 

Resumo atualizado pelo IPCA (ago/2019 – mar/2025 = 38,95%) 

• Descontos: R$ 462,38 



• Correção inflação: R$ 176,86 
• Total corrigido: R$ 656,57 

 

 

2. CONAFER – Confederação Nacional dos Agricultores 
Familiares 

A CONAFER, fundada em 2011, também foi citada em irregularidades. Após um 
hiato (2019-2022), em novembro de 2022 retomaram os descontos indevidos no 
benefício de Dona Joaquina. 

• 2022 – R$ 48,48 nos dois últimos meses do ano (2% do salário mínimo 
de R$ 1.212,00). 

• 2023 – R$ 130,20 (cerca de 9,8% do 13º salário), equivalente a 2% do 
salário mínimo de R$ 1.320,00. 

Resumo atualizado pelo IPCA (nov/2022 – mar/2025 = 4,96%) 

• Descontos: R$ 179,04 
• Correção inflação: R$ 9,05 
• Total corrigido: R$ 191,60 

 



3. AMBEC – Associação Mutualista para Benefícios Coletivos 

Fundada em 2006, a AMBEC também foi citada pela CGU como participante 
do esquema. 

• 2023 – a partir de novembro, os descontos saltaram de R$ 26,04 para 
R$ 45,00 (aumento de 73%). Somaram R$ 90,00 no ano, além dos R$ 
130,20 da Conafer, resultando em forte impacto. 

Resumo atualizado pelo IPCA (nov/2023 – mar/2025 = 4,96%) 

• Descontos: R$ 270,00 
• Correção inflação: R$ 22,05 
• Total corrigido: R$ 295,12 

AASAP - ASSOCIAÇÃO DE AMPARO SOCIAL AO APOSENTADO E 
PENSIONISTA 

Mês   Descrição  Valor  Correção 
Vr 

Correção   
Vr 

Corrigido 

fev/25 288 Contrib. aasap  

        
37,95  1,31% 1,31% 

                     
-    

             
37,95  

mar/25 288 Contrib. aasap  

        
37,95  0,56% 1,88% 

                
0,50  

             
76,40  

mar/25 Total 
        
75,90      

                
0,50  

             
76,40  

 

4. AASAP – Associação de Amparo Social ao Aposentado e 
Pensionista 

Fundada em 2021, com apenas quatro anos de atividade, a AASAP já figura em 
denúncias de descontos indevidos que afetam sensivelmente o bolso dos 
menos favorecidos. 

 

 

Conclusão 

O caso de Dona Joaquina mostra, em escala reduzida, a dimensão da fraude 
nacional. Associações que deveriam proteger aposentados e pensionistas, em 
vez disso, consumiam parte de sua renda mínima sem autorização, em um 
verdadeiro golpe institucionalizado. 

Se para quem recebe mais de dois salários mínimos o impacto pode parecer 
“administrável”, para quem vive apenas com um salário mínimo esses 
descontos significam menos comida na mesa, menos remédios comprados, 
menos dignidade no dia a dia. 



Como economista e aposentado, deixo aqui um alerta: todos os beneficiários do 
INSS devem verificar regularmente seus contracheques pelo Meu INSS e 
questionar qualquer desconto desconhecido. O esquema bilionário mostra que, 
infelizmente, a vulnerabilidade dos mais pobres continua sendo explorada. 
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